
Nascidos Vivos 

Notas Técnicas 

 

Origem dos dados 

Os dados disponíveis são oriundos do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), 

sistema este gerido pela Coordenação de Dados Vitais, da Subecretaria de Vigilância em 

Saúde, em conjunto com as Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde.  

As Secretarias Municipais de Saúde coletam as Declarações de Nascidos Vivos (DN) nos 

estabelecimentos de saúde e nos cartórios (para partos domiciliares) e entram, no SINASC, as 

informações nelas contidas. 

 

Atualização dos dados 

De uma maneira geral, as Secretarias Estaduais de Saúde enviam a sua Base de Dados para o 

Ministério da Saúde, quando consideram a coleta completa. O MS só pode considerar a Base 

Nacional completa quando todas as UF enviaram seus dados. A partir daí, é feita a 

consolidação, inclusive com a redistribuição dos dados pelo local de residência, a qual é a 

forma tradicional de apresentar os dados de Nascidos Vivos. Eventualmente, são feitas 

algumas correções nas informações.  

Para os anos considerados fechados nacionalmente, os dados são provenientes da base 

nacional consolidada. 

Para os anos em fechamento, os dados são provenientes da base estadual consolidada.

 

Descrição das variáveis disponíveis para tabulação 

O Sistema de Informações de Nascidos Vivos coleta aproximadamente 30 variáveis das 

Declarações de Nascidos Vivos. Através do Tabnet, a SES-RJ disponibiliza as principais 

informações para tabulação sobre as Bases de Dados do Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos (SINASC):  

Nascimentos p/residência mãe 

Número de nascidos vivos, contados segundo o local de residência da mãe. Isto inclui os 

ocorridos em outras Unidades da Federação, mas cuja mãe resida no estado do Rio de Janeiro. 

Nascimentos p/ocorrência 

Número de nascidos vivos, contados segundo o local de ocorrência do nascimento. Isto inclui 

os nascidos vivos de mães residentes em outras Unidades da Federação, mas que tenham 

nascido no estado do Rio de Janeiro. 

Ano do Nascimento 

Ano de ocorrência do nascimento. Os dados estão disponíveis a partir de 1996.  

Mês do Nascimento 

Mês de ocorrência do nascimento. 



Dia da semana do nascimento 

Dia da semana em que ocorreu o nascimento, segundo as categorias: 

 Segunda-feira 

 Terça-feira 

 Querta-feira 

 Quinta-feira 

 Sexta-feira 

 Sábado 

 Domingo 

 Data incompleta/ignorada 

Município, Região de Saúde, Região Metropolitana e Microrregião IBGE de 

residência 

Local de residência da mãe. Para os nascidos vivos de mães residentes em outras Unidades da 

Federação, a informação é apresentada apenas por UF. 

Município, Região de Saúde, Região Metropolitana e Microrregião IBGE de 
ocorrência 

Local de ocorrência do nascimento. Para os nascidos vivos ocorridos em outras Unidades da 

Federação, a informação é apresentada apenas por UF. 

Sexo 

Sexo do nascido, conforme as seguintes categorias:  

 Masculino  

 Feminino  

 Ignorado ou não informado 

Cor/raça da criança 

Cor/raça do nascido, conforme as seguintes categorias:  

 Branca  

 Preta  

 Amarela  

 Parda  

 Indígena  

 Ignorado ou não informado 

Esta informação está disponível desde 1996, porém, até 1999, a proporção de nascidos vivos 

sem esta informação era muito grande. 

A partir de 2011 começou a ser utilizada uma nova versão da DN que não traz mais o campo 

para preenchimento da cor/raça da criança, mas sim a cor/raça da mãe. A existência de 

respostas válidas para este campo em 2011 deve-se à utilização concomitante da versão 

antiga do formulário. 

Peso ao nascer 

Peso ao nascer, conforme as seguintes categorias:  

 Menor de 500 g  

 500 a 749 g 

 750 a 999 g 

 1000 a 1499 g  



 1500 a 1999 g 

 2000 a 2499 g  

 2500 a 2999 g  

 3000 a 3999 kg  

 4000 g e mais  

 Ignorado ou não informado 

Apgar 1º minuto 

Valor do Apgar no 1º minuto, conforme as seguintes categorias:  

 0 a 3  

 4 a 6  

 7 a 10  

 Ignorado ou não informado 

Apgar 5º minuto 

Valor do Apgar no 5º minuto, conforme as seguintes categorias:  

 0 a 3  

 4 a 6  

 7 a 10 

 Ignorado ou não informado 

Local de ocorrência 

Local de ocorrência do parto, conforme as seguintes categorias:  

 Hospital  

 Outro estabelecimento de saúde  

 Domicílio  

 Outros  

 Ignorado ou não informado 

Estabelecimentos de saúde 

Nome do estabelecimento de saúde, conforme o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 

Saúde – CNES, de ocorrência do parto. 

Notas:  

a- Para o ano de 2006, a tabulação deve ser feita com a variável Estabelecimentos de 

Saúde 2006, pois alguns estabelecimentos possuíam códigos provisórios neste ano. 

b- Esta informação não estava disponível até 2005. 

Esfera administrativa 

Esfera administrativa a qual o estabelecimento de saúde está diretamente subordinado, 

conforme as seguintes categorias: 

 Federal  

 Estadual  

 Municipal  

 Privada  

 Não identificado 

Notas:  

a- Para o ano de 2006, a tabulação deve ser feita com a variável Esfera administrativa 

2006, pois alguns estabelecimentos possuíam códigos provisórios neste ano. 



b- Esta informação não estava disponível até 2005. 

Natureza estabelecimento 

Vinculação administrativa do estabelecimento de saúde, conforme as seguintes categorias: 

 Administração direta da Saúde (MS, SES e SMS)  

 Adm direta de outros órgãos (MEC, MEx, Marinha, etc)  

 Administração indireta - autarquias  

 Administração indireta - fundação pública  

 Adm indireta - organização social pública  

 Cooperativa  

 Empresa privada  

 Entidade beneficente sem fins lucrativos  

 Fundação privada  

 Não informado  

Notas:  

a- Para o ano de 2006, a tabulação deve ser feita com a variável Natureza 

estabelecimento 2006, pois alguns estabelecimentos possuíam códigos provisórios 

neste ano. 

b- Esta informação não estava disponível até 2005. 

Faixa etária da mãe (4 fx) 

Faixa etária da mãe, nas seguintes categorias:  

 Menor de 16 anos 

 16 a 19 anos 

 20 a 34 anos 

 35 anos e mais 

 Ignorado ou não informado 

Faixa etária da mãe (9 fx) 

Faixa etária da mãe, nas seguintes categorias:  

 Menor de 15 anos  

 15 a 19 anos  

 20 a 24 anos  

 25 a 29 anos 

 30 a 34 anos 

 35 a 39 anos  

 40 a 44 anos  

 45 a 49 anos  

 50 anos e mais 

 Ignorado ou não informado 

Escolaridade da mãe 

Escolaridade da mãe, nas seguintes categorias:  

 Nenhuma  

 1 a 3 anos (a partir de 1999) 

 4 a 7 anos (a partir de 1999) 

 8 a 11 anos (a partir de 1999)  

 12 anos e mais  

 1º grau incompleto (até 1999) 

 1º grau completo (até 1999) 

 9 a 11 anos (até 1999) 



 Ignorado ou não informado 

A existência de categorias com diferentes critérios ou que se sobrepõem deve-se a alterações 

nos formulários ao longo do tempo. No ano de 1999 observa-se a utilização concomitante dos 

dois modelos de formulário. 

Situação conjugal da mãe 

Situação conjugal da mãe, nas seguintes categorias:  

 Solteira  

 Casada  

 Viúva  

 Separada judicialmente  

 União consensual 

 Ignorado ou não informado 

Nota: informação disponível somente a partir de 1999.  

Cor/raça da mãe 

Cor/raça da mãe, conforme as seguintes categorias:  

 Branca  

 Preta  

 Amarela  

 Parda  

 Indígena  

 Ignorado ou não informado 

Nota: informação disponível somente a partir de 2011.  

Ocupação da mãe (desde 2006) 

Ocupação da mãe, conforme a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 2002. 

Ocupação da mãe (2001-2005) 

Ocupação da mãe, conforme a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 1994. 

Filhos anteriores nasc vivos 

Número de filhos tidos em gestações anteriores, nascidos vivos, nas seguintes categorias:  

 Não informado 

 Nenhum filho 

 1 a 3 filhos 

 4 a 6 filhos 

 7 a 9 filhos 

 10 filhos e mais 

 Ignorado ou não informado 

Filhos anteriores nasc mortos 

Número de filhos tidos em gestações anteriores, nascidos mortos, nas seguintes categorias:  

 Não informado 

 Nenhum filho 

 1 a 3 filhos 

 4 a 6 filhos 

 7 a 9 filhos 



 10 filhos e mais 

 Ignorado ou não informado 

Duração da gestação 

Duração da gestação, conforme as seguintes categorias:  

 Menos de 22 semanas  

 De 22 a 27 semanas  

 De 28 a 31 semanas (a partir de 1999) 

 De 32 a 36 semanas (a partir de 1999) 

 De 28 a 36 semanas (até 2000) 

 De 37 a 41 semanas  

 42 semanas ou mais 

 Ignorado ou não informado 

A existência de categorias que se sobrepõem deve-se a alterações nos formulários ao longo do 

tempo. 

Consultas de pré-natal 

Número de consultas de pré-natal, conforme as seguintes categorias:  

 Nenhuma  

 1 a 3 consultas (a partir de 1999) 

 4 a 6 consultas (a partir de 1999) 

 1 a 6 consultas, não especificado (até 2000) 

 7 e mais consultas  

 Ignorado ou não informado 

A existência de categorias que se sobrepõem deve-se a alterações nos formulários ao longo do 

tempo. 

Tipo de gravidez 

Tipo de gravidez, conforme as seguintes categorias:  

 Única  

 Dupla  

 Tripla ou mais 

 Ignorado ou não informado 

Tipo de parto 

Tipo de parto, conforme as seguintes categorias:  

 Vaginal  

 Cesáreo  

 Ignorado ou não informado 

Anomalia detectada 

Indicativo de existência de anomalia congênita, conforme as seguintes categorias:  

 Não informado 

 Sim  

 Não  

 Ignorado  

Nota: informação disponível somente a partir de 1999.  



Em 1999 e 2000, o indicativo de existência de anomalia congênita foi determinado a partir da 

informação do tipo de anomalia; os demais casos foram classificados como não informado, 

pois não há como determinar que não houvesse anomalia congênita.  

Anomalia congênita 

Tipo de anomalia congênita, conforme as seguintes categorias:  

 Espinha bífida (Q05)  

 Outras malformações congênitas do sistema nervoso (Q00-Q04,Q06-Q07)  

 Malformações congênitas do aparelho circulatório (Q20-Q28)  

 Fenda labial e fenda palatina (Q35-Q37)  

 Ausência atresia e estenose do intestino delgado (Q41)  

 Outras malformações congênitas aparelho digestivo (Q38-Q40,Q42-Q45)  

 Testiculo não-descido (Q53)  

 Outras malformações do aparelho geniturinário (Q50-Q52,Q54-Q64)  

 Deformidades congênitas do quadril (Q65)  

 Deformidades congênitas dos pés (Q66)  

 Outras malformações e deformidades congênitas do sistema osteomuscular (Q67-Q79)  

 Outras malformações congênitas (Q10-Q18,Q30-Q34,Q80-Q89)  

 Anomalias cromossômicas NCOP (Q90-Q99)  

 Sífilis congênita (A50) 

 Hemangioma e linfangioma (D18)  

 Anomalias dentofaciais (K07)  

 Outras afecções comprometendo o tegumento, específicas do feto e do recém-nascido 

(P83) 

 Outras anomalias congênitas (todas as demais) 

Nota: A informação está disponível a partir de 1999. A partir de 2006, houve uma alteração no 

formulário, que passou a permitir a especificação de até cinco tipos de anomalia congênita 

para o nascido, no entanto, estamos apresentando apenas a primeira anomalia registrada no 

formulário. 


